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Turismo caro

Segundo pesquisa do site Hotel.info, as diárias dos hotéis do Rio ocupam a sexta posição no ranking das mais caras do mundo {pág 03}
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Poda de árvores deixa
Rio e Baixada sem luz

Cerca de 1 milhão de clientes ficam sem energia por causa de curto-circuito em subestação de Furnas Problema
teria começado em Rio Claro, no sul fluminense Aeroporto, metrô e sinais de trânsito foram afetados {pág 03}

Táxis são
fiscalizados
no Galeão

Prefeitura inaugura esquema
para organizar desembarque no
aeroporto internacional {pág 02}

Baderna

Fla inicia
luta pelo bi

Com R10, time estreia hoje na
Taça Libertadores {pág 15}

Especial dá as
dicas para 
a volta 
às aulas 
{págs 07 a 10}-R
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Empresas perderam R$ 30 mi nas chuvas
Não foram apenas os mora-
dores das regiões norte e
noroeste fluminense que
sofreram com as chuvas
das duas primeiras sema-
nas de 2012. 

Segundo o sistema Firjan
(Federação das Indústrias do

Estado do Rio de Janeiro), o
prejuízo das últimas en-
chentes foi de cerca de R$
30 milhões para as 1.470 In-
dústrias de Transformação,
setor que reúne as empresas
mais afetadas nas regiões.
Das 261 indústrias entrevis-

tadas, 53,3% foram afetadas
pelas enchentes. A área de
produção foi a mais atingi-
da, sendo citada por 91,4%
das empresas. Seguida pelo
departamento de vendas
(68,3%) e administrativo
(27,3%).  METRO RIO

Operação da PM na Baixada
Fluminense deixa dois mortos
Na manhã de ontem, uma
operação da Polícia Militar
em favelas da Baixada Flu-
minense culminou na mor-
te de dois e prisão de três
suspeitos de envolvimento
com o crime na região.

Segundo a PM, um ho-

mem morreu numa troca
de tiros com policiais na fa-
vela Vila Ideal e outro  foi
morto num confronto com
agentes na favela Gogó da
Ema, em Belford Roxo. 

Outros três suspeitos de
envolvimento com o tráfico

também foram presos. Na
operação, os agentes ainda
apreenderam 15 máquinas
caça-níqueis, uma pistola,
boa quantidade de drogas e
conseguiram  recuperar
uma moto roubada.

METRO RIO

Táxi Boa Praça tenta
organizar aeroporto
Começou a funcionar on-
tem, no aeroporto Interna-
cional do Galeão, na Ilha do
Governador, a operação “Tá-
xi Boa Praça”. Segundo a Se-
cretaria Municipal de Trans-
porte, trata-se de um siste-
ma de monitoramento ele-
trônico para coibir a entra-
da de motoristas não cre-
denciados no setor de de-
sembarque do Terminal 1.

Somente duas cooperati-
vas de táxis comuns (os
amarelos), cinco de táxis es-
peciais e quatro linhas de
ônibus - credenciados pelo
próprio aeroporto e pela
Cet-Rio - têm permissão pa-
ra acessar a área. O total é
de 317 taxistas autorizados.

Novidade divide opiniões
No primeiro dia da opera-
ção, muitos passageiros ti-
veram dificuldade em en-
tender o funcionamento, e
poucas explicações foram
dadas. Antônio, um taxista

desavisado, por pouco não
foi multado. Ele tinha ido ao
aeroporto buscar passagei-
ros vindos da Bahia.

“Se eu soubesse que esta-
va assim, era melhor eu ter
perdido os passsageiros.
Vim aqui trabalhar e quase
tomo uma multa”, queixou-
se em entrevista à Band.

Algumas pessoas que de-
sembarcavam aprovavam a
nova medida. “Ficou bem
mais organizado agora.
Ninguém entra na frente
de ninguém. Quem chega
primeiro, pega o táxi pri-
meiro”, afirmou a enge-
nheira Márcia.

Qualquer outro veículo
não autorizado a circular
pelo Galeão terá de deixar
ou buscar seus passageiros
pelo setor de embarque. Ca-
so tente entrar no terminal
de desembarque, será mul-
tado, pois o veículo não será
reconhecido pelo sistema
eletrônico. METRO RIO

Apenas sete cooperativas (317 táxis) estão autorizadas a trabalhar na área de desembarque
do Terminal 1 do G  aleão Medida gera polêmica entre motoristas, que podem ser multados
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IPVA

Emissão de
guias está
suspensa
até sexta
A Secretaria de Fazenda
do Estado do Rio de Ja-
neiro suspendeu a
emissão de guias do IP-
VA 2012 até sexta-feira .
De acordo com o órgão,
a paralisação é devido a
atualização da base de
dados, mas que, a partir
de sábado, as guias po-
derão ser emitidas nor-
malmente.

Na segunda-feira, pe-
la segunda vez, a secre-
taria admitiu erro no
sistema de dados e pror-
rogou o prazo para pa-
gamento do IPVA. 

Na ocasião, foi divul-
gada uma nova tabela e
informado que até 1º de
fevereiro todas as guias
estarão corrigidas e po-
derão ser impressas.
Ainda segundo a secre-
taria, o pagamento da
cota única com descon-
to e da primeira parcela
das placas 0, 1, 2, 3 e 4
foram prorrogadas para
12/3, 14/3, 15/3, 19/3 e
21/3, respectivamente. 

Os vencimentos das
demais placas serão
mantidas nas mesmas
datas divulgadas ante-
riormente.

METRO RIO

DIVULGAÇÃO SMTR

DIVULGAÇÃO SEOP

Primeiro dia da operação foi marcado por muitos desencontros e poucas informações

COPACABANA

Unidade de
Ordem Pública
multa 160
No primeiro dia de atua-
ção da Unidade de Or-
dem Pública de Copaca-
bana, os guardas munici-
pais multaram 160 veícu-
los e rebocaram 19, sen-
do cinco motos. 

Segundo a Secretaria
de Ordem Pública (Seop),
os veículos estavam esta-
cionados irregularmente
em ruas do bairro, na zo-
na sul. Os fiscais também
apreenderam mercado-
rias de vendedores ambu-
lantes não autorizados
pela prefeitura. A Seop
informou ainda que os
produtos estavam expos-
tos nas calçadas.

Na fiscalização foram
recolhidas 696 bebidas,

360 cocos, 134 engrada-
dos de plástico, 10 kg de
frutas, duas placas publi-
citárias e uma cadeira de
plástico.

Copacabana foi o quin-
to bairro a receber uma
UOP. Ainda em 2012,
Méier, na zona norte, e
Campo Grande, o primei-
ro da zona oeste, vão re-
ceber uma unidade de or-
dem pública.

METRO RIO
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Rio tem a 6ª diária
mais cara do mundo
As diárias dos hotéis do Rio
ocupam a sexta colocação
no ranking das mais caras
do mundo, segundo reve-
lou uma pesquisa do site
Hotel.info. A cidade fica
atrás apenas de Nova York
(EUA), Moscou (Rússia), Os-
lo (Noruega), Tóquio (Japão)
e Londres (Inglaterra).

Em novembro de 2011, o
valor médio para se hospe-
dar em um hotel carioca
era de 158,78 euros (cerca
de R$ 363,97). A quantia te-
ve alta de 5,31% em relação
ao mesmo mês de 2010,
quando o valor médio era
de 150,77 euros. No top 20,
Lisboa (Portugal) é a mais
em conta, com valor médio
de R$ 178,32. METRO RIO

Problema afetou aeroporto, trem e sinais de trânsito na Ilha do Governador, bairros da zona norte e da Baixada 
11 estações do metrô ficaram fechadas por quase 1h Secretário ficou preso no teleférico do Complexo do Alemão

Reforma abriu espaço para nova arquibancada, com capacidade para 2 mil pessoas. 
Área será separada do camarote, mas a organização ainda não revelou como será o acesso

DIVULGAÇÃO

A falta de energia que atin-
giu a Ilha do Governador,
bairros da zona norte e vá-
rios pontos da Baixada Flu-
minense deixou quase um
milhão de clientes sem luz
na manhã de ontem. A in-
terrupção afetou o aero-
porto Internacional Antô-
nio Carlos Jobim (Galeão),
o metrô, o trem e sinais de
trânsito nessas regiões. 

O apagão atingiu também
o teleférico do Complexo do
Alemão. O secretário muni-
cipal de Conservação e Ser-
viços Públicos, Carlos Ro-
berto Osório, que estava lá a

trabalho, ficou preso duran-
te 20 minutos em uma das
gôndolas do teleférico. 

Segundo a Furnas, o pro-
blema ocorreu por volta das
10h40. Em nota, a empresa
diz que uma poda de árvo-
res na altura de Lídice, dis-
trito de Rio Claro, no Sul
Fluminense, teria provoca-
do um curto circuito, cau-
sando o desligamento de
dois circuitos que alimen-
tam a subestação São José,
na Baixada Fluminense.

Os equipamentos não so-
freram danos, segundo a no-
ta, e “as linhas de transmis-

são foram imediatamente li-
beradas para reenergização
e o abastecimento foi pron-
tamente restabelecido”.

O abastecimento foi res-
tabelecido por volta de
meio-dia, mas a empresa
ainda está apurando as cau-
sas do desligamento.

O corte de energia afetou
cerca de 840 mil clientes da
Light no Rio. A concessioná-
ria informou que a falha na
transmissão de energia
ocorreu no Sistema Interli-
gado Nacional (SIN) e não
tem relação com o sistema
de distribuição da empresa.

Já na área de concessão
da Ampla, mais de 100 mil
usuários foram surpreendi-
dos pela interrupção do
serviço em seis bairros de
Duque de Caxias: Campos
Elísios, Saracuruna, Jardim
Primavera, Figueira, Mauá
e Parque Império.

Estações fechadas
Um dia após sofrerem com
panes no metrô, os usuários
do transporte voltaram a
ser prejudicados. Dessa vez,
a falta de energia causou o
fechamento de 11 estações.
Entre Maria da Graça e Pa-

vuna, os trens ficaram 55
minutos sem operar. 

Já no Galeão, a falta de
energia afetou o terminal 1,
que ficou às escuras por
mais de 15 minutos. Os pai-
néis eletrônicos se apaga-
ram e alguns guichês foram
fechados. Por volta das 12h
o problema voltou, mas, se-
gundo a Infraero, às 13h o
abastecimento já estava
normalizado e o tráfego aé-
reo não foi prejudicado. 

Nos trens, o apagão afe-
tou quem viajava no ramal
de Deodoro. De acordo com
a SuperVia, um problema

no fornecimento da subes-
tação de energia na estação
São Francisco Xavier, regis-
trado às 12h45, impediu um
trem, que seguia de Santa
Cruz para a Central do Bra-
sil, de prosseguir viagem.

No pólo industrial da Re-
duc, em Duque de Caxias,
funcionários se assustaram
e chegaram a suspeitar de
incêndio. Com o corte de
energia, equipamentos fo-
ram desligados e soltaram
uma fuligem preta. Segun-
do a Petrobras, isso é co-
mum quando a energia é in-
terrompida. METRO RIO

Camarotes: menos VIPs e mais conforto
Com menor espaço e menos
convidados, a Brahma inau-
gura no Carnaval seu novo
camarote. No entanto, após
a reforma no Sambódromo -
ainda em fase de finalização
- que retoma o projeto origi-
nal do arquiteto Oscar Nie-
meyer, a área vip vai pro-
porcionar uma nova - e me-
lhor - visão dos desfiles das
escolas de samba. 

“É completamente dife-
rente de tudo que já fize-
mos até hoje. Não tem na-
da a ver com outros cama-
rotes”, avisou o empresário
e promotor de eventos José
Victor Oliva.

Apesar da redução de 4
mil m2 para 3 mil m2, o no-
vo espaço conta com três
pavimentos. No térreo terá
frisas pela primeira vez. No
primeiro andar, os tradico-
nais seis janelões e, no se-
gundo, a área para shows,
bares e uma varanda.

“Dessa forma vamos con-
seguir mostrar o Carnaval
da melhor forma e com
mais conforto. Reduzimos o
número de convidados de
1,2 mil para mil por noite”,
explicou o gerente de mar-
keting Pedro Adamy. 

Segundo a Brahma, a mu-
sa do camarote será o pró-

prio espaço, que este ano
tem como tema “Sapuca aí”,
conceito inspirado no verbo
“sapucar”, criado por eles. 

Até por isso, o cantor
Leandro Sapucahy será mes-
tre de cerimônias do badala-
do reduto da folia na Aveni-
da. O espaço também terá
apresentações da cantora
Preta Gil e do DJ João Brasil. 

Mesmo colocando o ca-
marote como musa, o rosto
da Brahma neste Carnaval
será o da popstar Jennifer
Lopez, que vai estrelar a
campanha publicitária da
cervejaria e é presença cer-
ta na Sapucaí. 

Até Luíza, a do Canadá
A seleta lista de convida-
dos, que começa com 3 mil
nomes até fechar em mil
por noite, contempla até a
Luíza, aquela que estava no
Canadá e virou hit na inter-
net após um comercial de
TV da Paraíba. 

Após ser cogitada, a meni-
na tinha sido vetada por ter
17 anos, mas a mãe dela já
ligou para informar aos or-
ganizadores que ela faz 18
anos no dia 6 de fevereiro. 

CAOS NA ZONA PORTUÁRIA

Prefeito se
desculpa
por trânsito
Após uma segun-
da-feira de trânsi-
to caótico no
Centro, ontem o
prefeito Eduardo
Paes pediu des-
culpas à popul-
ção pelo caos. As
interdições no

trânsito, por conta das
obras para a construção
da rampa de acesso ao
túnel da avenida Binário
do Porto.

“Um caos é inaceitável.
Me desculpo com a popu-
lação, porque nós erra-
mos na operação. Ela foi

malfeita. Mas
convoquei uma
reunião no Cen-
tro de Operações
e, pelo jeito, a
resposta foi me-
lhor hoje (on-
tem)”, disse
Paes. METRO RIO

Apagão deixa no escuro
quase 1 milhão de clientes

Ranking

Veja onde está mais caro

se hospedar (valores estão

em euros).

1 Nova York: valor passou
de 191,91 para 208,96
(alta de 8,88%).

2 Moscou: de 167,58 para
183,78 (alta de 9,67%).

3 Oslo: de 159,34 para 
170,89 (alta de 7,25%).

4 Tóquio: de 150,93 para 
168,85 (alta de 11,88%).

5 Londres: de 151,33 para
159,83 (alta de 5,62%).

RENATA MACHADO
METRO RIO

Jennifer Lopez: 
estrela do camarote
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Desvios em obras contra
seca chegam a R$ 312 mi

Auditoria da CGU aponta irregularidades em contratos do Dnocs assinados entre janeiro de
2009 e dezembro de 2011 Diretor concentrou repasses em cidades do Rio Grande do Norte

O pente-fino realizado pela
CGU (Controladoria Geral
da União) nos contratos do
Dnocs (Departamento Na-
cional de Obras Contra as
Secas) revela que os desvios
e superfaturamento em pro-
jetos de irrigação realizados
em cidades do Norte e Nor-
deste podem chegar a R$
312 milhões.  

A auditoria ainda aponta
concentração na liberação
de recursos para municípios
do Rio Grande Norte, Estado
do diretor-geral do Dnocs,
Elias Fernandes. Os indícios
de irregularidades foram
encontrados em contratos
firmados entre janeiro de
2009 e dezembro de 2011.

Segundo o relatório do
órgão fiscalizador, o Dnocs

contratou empresas que
não comprovaram capaci-
dade para realizar as obras,
liberou benefícios para apo-
sentados e pensionistas que
já morreram e direcionou
processos de licitação. 

As denúncias no órgão
vinculado ao Ministério da
Integração Nacional leva-
ram a presidente Dilma
Rousseff a exonerar, na se-
gunda-feira, o diretor admi-
nistrativo Albert Gradvohl.
O posto será ocupado por
Victor de Souza Leão, fun-
cionário da CGU.  A crise é
vista como mais um fato
que coloca em xeque a per-
manência do ministro Fer-
nando Bezerra no cargo. Ele
é acusado de beneficiar em-
preiteiras. METRO

Relatório da controladoria coloca em xeque permanência de Bezerra no ministério 

PEDRO LADEIRA/FRAME/FOLHAPRESS

Justiça cassa 
acesso às
provas do
Enem 2011
A liminar que obrigava o
MEC a liberar o acesso às
provas e espelhos de corre-
ção das redações do Enem
2011 para todos os candida-
tos do país foi cassada
ontem. A decisão foi tomada
pelo presidente do Tribunal
Regional Federal da 5ª Re-
gião, Paulo Roberto de Oli-
veira. Ainda cabe recurso.

Na decisão, o juiz afirma
que a decisão da Promotoria
do Ceará, que pediu o acesso
às provas, é mais um sinal
da “politização das questões
relativas ao Enem”. Para o
magistrado, se o exame
ainda não oferece a quali-
dade operacional desejada,
ele não pode ser ignorado e
levado sempre à Justiça.
Além disso, ele lembrou que
o MEC se comprometeu a li-
berar o acesso às redações
na edição deste ano.

Autor da ação que pediu
o acesso às redações, o pro-
curador Oscar Costa Filho
disse que irá recorrer da de-
cisão da Justiça. METRO



O Partido Republicano ain-
da não sabe quem será o seu
candidato nas eleições presi-
denciais dos EUA – marca-
das para o próximo mês de
novembro –, mas indepen-
dente do escolhido, uma as
prioridades será enfrentar o
regime de Fidel Castro e seu
irmão Raúl, em Cuba. 

No debate realizado na
Flórida, principal destino de
dissidentes cubanos, na noi-
te da última segunda-feira,
os quatro pré-candidatos
deixaram claro que querem
uma Cuba livre do regime

Republicanos
querem
derrubar
Fidel Castro

Possíveis adversários de Obama
nas eleições se posicionam contra 
a ditadura cubana

Regime, no entanto, passa por
processo de abertura

Parada no tempo: o socialismo castrista faz Havana

parecer uma cidade da década de 1950

JOE RAEDLE/GETTYIMAGES

Novas torres já estão em construção

MARIO TAMA/GETTYIMAGES

World Trade Center
pode ter só 7 andares
A imponência que sempre
caracterizou o World Trade
Center até a sua destruição
nos atentados de 11 de se-
tembro de 2001 não deve
fazer parte do novo Word
Trade Center. A terceira
torre do complexo deve ter
apenas sete andares, ape-
sar de ter sido projetada
para atingir 80 níveis. 

O investidor Larry Sil-
verstein, responsável pela
reconstrução dos edifícios,
afirmou ao jornal especiali-

zado “Crain's New York”
que o projeto pode ser dras-
ticamente reduzido se não
conseguir pelo menos um
grande inquilino para os es-
critórios do novo prédio. 

“A vontade de inquilinos
se comprometerem nesse
local é limitada, pois as
companhias não querem
gastar. O problema não é o
edifício, mas o mercado”,
afirma o presidente da imo-
biliária Cassidy Turley, Pe-
ter Hennessy. METRO

www.readmetro.com
QUARTA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 2012

06 economia

mundo

castrista. Os meios para
atingir esse objetivo, no en-
tanto, não foram claramen-
te detalhados. 

Mitt Romney, o favorito
para enfrentar o presidente
Barack Obama em novem-
bro, disse que no caso de
uma Cuba sem os irmãos
Castro, “trabalharia de for-
ma agressiva com a nova li-
derança para avançar em
um grau mais amplo”. O ex-
governador de Massachus-
sets lembrou a recente mor-
te por greve de fome do dis-
sidente cubano Wilman Vil-

lar Mendoza.
Já o ex-presidente da

Câmara de Representantes
Newt Gingrich, vencedor
no último sábado da pri-
mária republicana realiza-
da na Carolina do Sul, dis-
se que utilizaria “opera-
ções secretas e outros
meios” para derrubar o re-
gime de Castro.

Mais comedido, o ex-se-
nador Rick Santorum afir-
mou que não contemplará
uma relação com a ilha en-
quanto os irmãos Castro es-
tiverem no poder. Ron Paul,
que corre por fora na dispu-
ta, prefere ver o povo cuba-
no alcançar sua própria li-
berdade sem a intervenção
dos EUA. METRO

Criação de emprego
recua 23% em 2011
A criação de empregos
com carteira assinada
em 2011 caiu 23% em re-
lação a 2010. Segundo o
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos do Ministério do Tra-
balho, foram abertas no
ano passado 1,94 milhão
de vagas, contra 2,54 mi-
lhões de novos empregos
registrados em 2010.

O setor de serviços foi
aquele que mais criou
empregos formais no
ano passado, com a aber-

tura de 925,53 mil postos
com carteira assinada,
seguido pelo comércio
(452 mil postos), pela
Construção Civil (222,89
mil vagas) e pela indús-
tria de transformação
(215,47 mil postos). 

Apenas em dezembro,
408,1 mil postos de tra-
balho foram fechados. O
número é ligeiramente
superior ao registrado
em dezembro de 2010
(407,5 mil empregos ex-
tintos). METRO

País gerou 1,94 milhão de vagas no ano passadoCom mais dinheiro no bolso
e o dólar em baixa, os brasi-
leiros foram às compras no
exterior no ano passado e
podem repetir a dose em
2012. Em 2011, os gastos de
brasileiros fora do país cres-
ceram 29,2% e somaram
US$ 21,2 bilhões, o maior
valor em 64 anos, segundo
dados do Banco Central.

“As despesas de brasilei-
ros no exterior foram favo-
recidas pelo crescimento da
renda e pelo dólar baixo”,
afirma Bruno Lavieri, eco-
nomista da Tendências Con-
sultoria. Até meados de
2011, a moeda norte-ameri-
cana chegou a ser cotada
abaixo de R$ 1,60, mas aca-
bou encerrando o ano em
R$ 1,87 com as turbulências
internacionais.

A previsão da consulto-

Gasto no exterior
bate recorde histórico

Brasileiros gastaram US$ 21,2 bilhões fora do país
Câmbio continuará favorável em 2012, diz economista

Gasto de brasileiros no exterior é o maior em 64 anos

MAURICIO CAMARGO/FUTURA PRESS

ANA SAITO
METRO SÃO PAULO

ria, no entanto, é que dólar
fique mais barato até final
do ano, favorecendo nova-
mente os gastos dos brasi-
leiros no exterior. Segundo
o economista, o valor deve
continuar um pouco mais
elevado nos primeiros me-
ses do ano, mas a tendência
é de queda a partir do se-
gundo semestre.

“Dependendo do período
da viagem, é melhor espe-
rar para comprar a moeda
no segundo semestre”, afir-
ma Lavieri, que prevê uma
desvalorização do dólar pa-
ra R$ 1,70 ao final do ano. 

Segundo as projeções da
consultoria, o euro seguirá
o mesmo caminho. A moe-
da, que encerrou 2011 cota-
da a R$ 2,42, deve chegar
em dezembro a R$ 2,21.

Os gastos de turistas es-

trangeiros no Brasil atingi-
ram US$ 6,77 bilhões no
ano passado e também ba-
teram recorde. Os números
representam um cresci-
mento de 14,4% contra o

ano de 2010, segundo o
Banco Central.



Curso de extensão
é boa alternativa

Carga horária menor garante 
especialização mais rápida {pág 08}

Agilidade
PATRÍCIA CRUZ/METRO

PATRÍCIA CRUZ/METRO

EDUCAÇÃO

Rafael Vivaldi ganhou tempo
e conhecimento 

Marcelo Ranieri, 13, vai ter 
que largar o videogame

Quarta-feira, 
25 de janeiro de 2012

Fim de
festa

Tablets e celulares
nas salas de aula

Instituições promovem o uso
consciente da tecnologia {pág 08}

Com moderação

Volta às aulas significa retorno
da rotina e disciplina às crianças

Processo de adaptação depende
de pais e educadores {pág 10}
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Na rede

Veja como a internet

deve ser utilizada 

por escolas, alunos e

educadores.

Uso correto: a inclusão da
internet nas escolas não
deve ser uma justificativa
para o aumento da
mensalidade. As
plataformas virtuais
precisam ser utilizadas de

formas diferentes e não
apenas para pesquisa. 

Professores: é
importante saber
manipular as
plataformas virtuais
para desenvolver aulas
diferentes. Ao aproximar
o método de ensino do
aluno a matéria é fixada
rapidamente. O
professor também deve
estipular regras para
evitar o acesso às redes

sociais durante a aula.
No entanto, 
é a dinâmica da aula
que vai atrair os alunos
para o conteúdo
lecionado.

Instituição de ensino:

escolas ou universidades
devem disponilizar o
acesso à internet fora do
horário das aulas caso
exija o uso da tecnologia
nas lições de casa e
trabalhos. 

“Hoje os
professores
podem fazer
cursos para
aprender a usar
a tecnologia a
favor do
aprendizado.”
CLÁUDIA STIPPE, DIRETORA
DO INSTITUTO PARAMITAS

Celulares e tablets são
permitidos nas salas de
aula, mas nada de entrar
no Facebook, MSN ou en-
viar fotos por Bluetooth.
Esse é o lema das escolas e
universidades que usam a
tecnologia de forma cons-
ciente. 

“A inclusão da internet
nos métodos de ensino
pode ser feita de diversas
formas. Como a maioria
dos alunos tem celular e
grande parte acessa a in-
ternet é possível usar o
aparelho como ferramen-
ta para o aprendizado.O
professor pode mandar ar-
quivos por Bluetooth ou
solicitar buscas no google,
mas sempre referente ao
assunto abordado pela

disciplina”, diz Cláudia
Stippe, diretora do Insti-
tuto Paramitas. Além de
deixar a aula dinâmica, o
uso do celular aproxima o
conteúdo do aluno e de-
senvolve habilidades e
competências diferentes. 

No entanto, Cláudia en-
fatiza que a internet é
apenas um meio de apren-
dizado. Por isso,  é neces-
sário que os professores
dominem as plataformas. 

O iPad e computadores
também são benéficos. 
Os professores podem
usar  portais e jogos   de
forma didática. Alguns
programas até simulam
visitas ao espaço, o corpo
humano ou experiências
científicas. 

MARIANNA PEDROZO
METRO SÃO PAULO

Celular é usado como ferramenta de ensino  
Tecnologia aproxima o conteúdo aos alunos 

de forma mais dinâmica

Se para alguns universitá-
rios passar quatro a cinco
anos na faculdade é muito
tempo, para o mercado de
trabalho esse tempo nas sa-
las de aula nem sempre su-
pre todos os conhecimentos
cobrados no dia a dia.  

MARIANNA PEDROZO
METRO SÃO PAULO

Especialização em
alta velocidade

NOVA ÁREA PROFISSIONAL

Hora de
acelerar a
carreira
Um currículo recheado
de conhecimentos téc-
nicos em engenharia
elétrica não é suficiente
para Rafael Vivaldi, 29
anos, quando o assunto
é crescimento profissio-
nal. 

Ao pleitear uma vaga
na área gerencial da
empresa em que traba-
lha, ele sentiu a neces-

sidade de enriquecer
seus conhecimentos.
“Liderança e gestão em
pessoas foi uma área
muito pouco abordada
na graduação. Por isso,
decidi fazer um curso
de extensão com esse
enfoque”, conta. 

Logo após terminar a
especialização ele já
sentiu a diferença em
relação à sua postura
na empresa. “No curso
fiz vários exercícios
práticos sobre como se
colocar em diferentes
situações. Isso também
foi muito positivo para
o meu autoconheci-
mento”, diz. MP

Rafael Vivaldi investiu
no curso de extensão 

Aula conectada de
forma consciente

A principal dúvida dos
profissionais na hora de sa-
nar essa lacuna é a escolha
da especialização. Uma das
alternativas são os cursos de
extensão: atualização pro-
fissional de curta duração.
“A pós-graduação é longa e

demanda mais dedicação e
trabalho. Já a extensão tem
a vantagem de ter uma car-
ga horária menor e de ser
focada em áreas de conheci-
mento e atividades profis-
sionais específicas”, diz Car-
los Bertero, professor e
coordenador do PEC (Pro-
grama de Educação Conti-
nuada) – FGV (Faculdade Ge-
tulio Vargas). 

Como o programa de
curta duração não exige al-
tos investimentos financei-
ros, o curso funciona como
uma porta de entrada para
as especializações extensas.
“Se o estudante ainda não
sabe a área que deseja fazer
a pós-graduação, recomen-
damos que faça o curso de
extensão primeiro. Dessa
forma, ele terá mais base e
maturidade”, explica Luis
Vilalta, diretor adjunto de
pós-graduação da Universi-
dade Anhembi Morumbi.





Volta às aulas
sem traumas

Nas salas de aula

Veja os processos de 

adaptação no início 

do ano letivo

Educação infantil
Faixa etária: até 5 anos

A adaptação deve ser gradati-
va e necessita da participação
dos pais, principalmente no
primeiro ano da criança na es-
cola. Algumas instituições
permitem que os familiares
acompanhem a aluno no iní-
cio do ano letivo. 

1º ano ao 50 ano 
do ensino fundamental
Faixa etária: 6 a 10 anos

Mesmo na fase de albetização
a escola deve enfatizar as brin-
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Notas vermelhas
Criar uma rotina de estu-
dos e organização logo no
início do ano letivo é a su-
gestão da pedagoga
Adriana Maimoni Aguillar
para fugir das notas ver-
melhas e recuperação. O
apoio de psicólogos e psi-
copedagogos é necessário
em alguns casos. 

Nova escola
O processo de adaptação
em uma nova escola sem-
pre é delicado, indepen-
dente da faixa etária. Pais,
professores e orientadores
devem prestar mais aten-
ção no comportamento da
criança.

Marcelo Ranieri, 
aluno do 8º ano do

ensino fundamental

Retorno exige atenção dos pais para retomar a rotina 
Adaptação varia de acordo com a faixa etária

ARQUIVO/METRO

cadeiras e o lúdico. Em casa, os
pais devem ajudar e incentivar a
criança com a lição de casa. 

6º ano ao 8º ano 
do ensino fundamental
Faixa etária: 11 a 14 anos

Com o novo método de ensi-
no, o aluno se depara com di-
ferentes matérias e professo-
res. Até a adaptação os pais
devem ajudar na organizar do
material e das tarefas. 

Ensino médio
Faixa etária: de 14 a 17 anos

O aluno está centrado nos estu-
dos devido à proximidade do
vestibular. No entanto, é impor-
tante priorizar a atividade física
para relaxar e aumentar a con-
centração. 

Videogames, computado-
res, brinquedos e a pregui-
ça, comum nas férias de
verão vão ficando para
trás. As manhãs livres dão
vez à rotina de despertado-
res e   espera por transpor-
tes escolares. 

Retornar à escola para
encontrar os amigos é o
que motiva o estudande do
80 ano do Ensino Funda-
mental, Marcelo Ranieri,
13 anos. Receoso, o aluno
já imagina o que vem pela
frente. “O primeiro dia de

aula é sempre o mais difí-
cil. Não sei se ficarei na
mesma sala que os meus
antigos  amigos”, conta. 

Medo e ansiedade são al-
guns dos sentimentos dos
alunos durante a fase de
adaptação à nova turma e
método de ensino. “Todas
as faixas etárias precisam
de atenção dos pais e pro-
fessores neste período, po-
rém de formas diferentes”,
diz Adriana Maimoni
Aguillar, pedagoga e douto-
ra em psicologia pela USP. 

Da Educação Infantil
até meados do Ensino
Fundamental, a dedicação
dos familiares deve ser
mais intensa. A criação de
vínculos é a ferramenta
mais importante para es-
timular o diálogo e, con-
sequentemente, bons re-
sultados nos estudos.
Com a conversa, também
é possível perceber se a
criança está adaptada à
instituição ou se está so-
frendo bullying. Falta de
vontade de ir à escola e

reclamações constantes
são alguns dos sinais. 

Outro papel dos pais,
que deve ser enfatizado no
primeiro mês de aula, é na
hora da lição de casa. Além
de auxiliar na organização
e estabelecer uma rotina
para os estudos, ajudar a
criança com o dever reflete
em seu aprendizado. “É vá-
lido conversar com o pro-
fessor para alinhar como
deve ser feito o apoio em
casa”,  diz a pedagoga. 

METRO



Procurar a justiça no Oscar
é o mesmo que tentar en-
contrá-la em uma partida
de futebol. Ontem, ao
anunciar os indicados ao
Oscar 2012, a Academia de
Hollywood, como sempre,
surpreendeu positiva e ne-
gativamente. Na categoria
Melhor Ator, selecionou
George Clooney (“Os Des-
cendentes”), “Brad Pitt” (“O
Homem que Mudou o Jo-
go”), Gary Oldman (“O Es-

pião que Sabia Demais”),
Jean Dujardin (“O Artista”) e
Demián Bichir (“A Better Li-
fe”), deixando de fora Leo-
nardo DiCaprio e sua gran-
de atuação em “J. Edgar”.

“A Invenção de Hugo
Cabret” lidera a lista com
11 indicações, incluindo
Melhor Filme (veja ao la-
do) e Melhor Diretor (Mar-
tin Scorsese) – uma no-
meação a mais do que “O
Artista”, filme mudo e em

preto e branco.
Entre as atrizes, a Acade-

mia acertou ao colocar a
desconhecida Rooney Mara
(“Os Homens que Não
Amavam as Mulheres”) ao
lado de Meryl Streep (“A
Dama de Ferro”), Glenn
Close (“Albert Nobbs”), Vio-
la Davis (“Histórias Cruza-
das”) e Michelle Williams
(“Sete Dias com Marilyn”).

Scorsese disputará a es-
tatueta de Melhor Diretor

com Woody Allen (“Meia
Noite em Paris”) – que
nunca vai à cerimônia –,
Terrence Malick (“A Árvo-
re da Vida”) – recluso,
também não deverá dar o
ar da graça –, Michel Haza-
navicius (“O Artista”) e
Alexander Payne (“Os Des-
cendentes”).

Scorsese e sua estreia
no cinema em 3D 
disparam no Oscar

‘A Invenção de Hugo Cabret’ lidera a lista da Academia com 11 indicações à estatueta

O jovem Asa Butterfield (que ficou conhecido por “O Menino do Pijama Listrado”) em cena de “A Invenção de Hugo Cabret”, de Scorsese

DIVULGAÇÃO/PARAMOUNT

26
de fevereiro é a data
da cerimônia de
entrega do Oscar, em
Los Angeles. 
O canal a cabo TNT
vai transmitir a 
festa, a partir 
das 20h30, com
apresentação de
Sabrina Parlatore e
Cássio Reis e
comentários de
Rubens Ewald Filho.

Brad Pitt em “O Homem que Mudou o Jogo”

DIVULGAÇÃO/SONY PICTURES

Carlinhos Brown e
Sergio Mendes
foram indicados ao
Oscar de Melhor
Canção, por “Real
in Rio”, da
animação “Rio”. Há
apenas um outro
concorrente ao
prêmio: “Man or
Muppet”, de “Os
Muppets”, escrita
por Bret McKenzie.

Anote

Abaixo, as datas previstas
para a estreia no Brasil dos
indicados ao Oscar. “Meia
Noite em Paris” e “A
Árvore da Vida” já saíram
de cartaz no país.

“Os Descendentes”
Na próxima sexta, dia 27

“Histórias Cruzadas”
3 de fevereiro

“O Homem que Mudou o
Jogo”
3 de fevereiro

“O Artista”
10 de fevereiro

“A Invenção de Hugo
Cabret”
17 de fevereiro

“Tão Forte e Tão Perto”
2 de março

“Cavalo de Guerra” 
Está em cartaz

PAULO
MAURICIO COSTA
METRO RIO

2
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Na TV

Julian Assange,
fundador do Wiki-
leaks (o polêmico site
que divulga docu-
mentos secretos), vai
apresentar um pro-
grama de TV. A emis-
sora ainda não foi de-
finida. Segundo uma
nota publicada no si-
te, Assange entrevis-
tará personagens “vi-
sionários”.

GETTY IMAGES
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O verão musical de 
Florence e Bruno Mars
Quando “Dog Days Are
Over” estourou no Brasil,
Florence Welch e a sua “má-
quina” já tinham conquista-
do público e crítica euro-
peus. A ruivinha inglesa,
ainda bem, não demorou
muito para desembarcar no
país, onde já tomou até ba-
nho de cachoeira. Hoje, ela
sobe ao palco do Summer
Soul Festival, na HSBC Are-
na, na Barra da Tijuca.  

Marcado para as 21h, o
show promete vocais vigo-
rosos, performances conta-
giantes e hits que devem
render um belo coral, entre
eles “Kiss With a Fist”, do
álbum de estreia “Lungs”, e

“Only If For a Night”, single
de “Ceremonials”. 

Florence and the Machi-
ne agrada à turma rocker,
mas o evento ainda terá es-
paço para soul, R&B, pop e
samba rock. 

Com influências que vão
de Janis Joplin a Dead
Weather, o Rox, liderado
pela cantora Roxanne Ta-
taei, vai abrir a noite.

Lançada por Amy Wine-
house, Dionne Bromfield
se apresentará em seguida.
No repertório, faixas dos
dois discos da cantora de
15 anos, “Introducing
Dionne Bromfield” e
“Good for the Soul”. 

Depois de Florence, é a
vez do único brasileiro no
festival, Seu Jorge. 

Quem fecha o evento é
Bruno Mars,  mais pop dos
artistas do line-up. O cantor,
nascido em Honolulu, já
vendeu 10 milhões de cópias
em todo o mundo e foi indi-
cado a 61 prêmios em ape-
nas dois anos. Por aqui, é um
dos cantores com músicas
mais executadas nas rádios
diariamente. Quem ficar até
o fim do Summer Soul, por-
tanto, terá muitos refrões do
tipo “chiclete” para soltar a
voz, entre eles os das can-
ções “Talking to the Moon”,
e “Just the Way You Are”. 

Na HSBC Arena (av. Abelardo
Bueno, 3401, Barra.
Tel.: 3035-5200).
Ingressos de R$ 180 a R$ 560.

Dionne Bromfield, Rox e Seu Jorge também se apresentam hoje no Summer Soul Festival, na Barra da Tijuca

Line-up

Rox – 18h50
Dionne Bromfield – 19h50
Florence and the Machine
– 21h
Seu Jorge – 22h30
Bruno Mars – 0h

THAIS AZEVEDO
METRO SÃO PAULO

Bruno Mars é a principal atração do festival

DIVULGAÇÃO
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Inverno colorido da Neon

A Neon apostou nos tons quentes e fortes em sua
coleção inverno 2012, apresentada ontem na São
Paulo Fashion Week – vermelho, rosa e laranja são
os destaques na cartela de cores da grife. O último
dia do evento de moda teve, ainda, desfiles de
Fernanda Yamamoto, Alexandre Herchcovitch
masculino, Amapô e André Lima. 

SPFW. Último dia 

Os tons quentes dominam a coleção da grife

U
ma das coisas bacanas do começo do ano é
que também é época das temporadas de mo-
da. E o chamado “fashion world” é fascinante
com a energia criativa dos estilistas, maquia-
dores, cabeleireiros, stylist e modelos. Todos

ali, unidos para criar uma imagem de mulher (possí-
vel). É um mundo com códigos e linguagem própria.
Eu mesma procuro sem-
pre acompanhar quais
são as novidades e prin-
cipalmente a roupa que
vou desejar para a próxi-
ma estação.

Esse ano, confesso que
me encantaram as es-
tampas e a arquitetura
da roupa de Pedro Lou-
renço, a renda e o doura-
do de Alexandre Herch-
covitch e, é claro, não po-
deria deixar de citar o
meu sogro e a Iódice que
veio linda com animal
prints e muitos brilhos.
Como disse, a moda tem
uma linguagem e códi-
gos próprios.

Exatamente por isso –
por ser um mundo tão es-
pecífico – que sempre fi-
co meio passada quando
começa o Fashion Rio e o

São Paulo Fashion Week. Nessa época, brota do chão,
surge não sei de onde as chamadas “fashion victims” ou,
em bom português, as vítimas da moda.

Elas aparecem com força total nos corredores dos des-
files, nos backstages das marcas e até nas ruas. E tem das
mais chiques até as mais bizarras, que são capazes de co-
locar uma melancia no pescoço se a moda ditar que isso
é tendência.

E elas são sempre exageradas em querer realçar o
quanto são vítimas da moda, já reparou? Se o estilista
coloca uma camisa no lugar da saia na passarela, elas
fazem igual, ou pior, pode ser que coloquem uma ca-
miseta...

É uma atitude bonitinha, mas ordinária, pois se a mo-
da serve para alguma coisa não é para nos escravizar e
sim nos libertar, nos deixando sexy e felizes com a nossa
aparência.

As vítimas da moda não vestem roupa e sim fanta-
sias, parecem estar usando um figurino de uma estra-
nha peça de teatro. O que é mais estranho é que elas

acabam sendo a imagem
que as pessoas fazem do
mundo da moda. Um lu-
gar feito de muito traba-
lho, de gente que põe a
mão na massa, passa noi-
tes bordando, costurando.
Gente que não tem medo
do trabalho para que no
final aquela realidade se
pareça sonho em alguma
passarela do mundo. Es-
sas pessoas sim deveriam
ser a imagem do mundo
da moda.

São essas pessoas, as
verdadeiras vítimas da mo-
da –- agora não em um sen-
tido pejorativo –, que atrás
do chamado glamour cons-
troem roupas para que eu
e você, consumidoras de
moda, possamos sentir de-
sejo e ser desejadas. 

Pra mulher

AGORA É
MODA

ADRIANE GALISTEU

IN – Gostar de moda
OUT – Ser escrava da moda

‘As vítimas da moda não vestem roupa, 
e sim fantasias, parecem estar usando 
um figurino de uma estranha peça de teatro’

@galisteuoficial#agoraemoda





Participe também no Facebook: www.facebook.com/metrojornal

Web  
Para falar com a redação: leitor.rj@metrojornal.com.br

Leitor fala

Pergunta  

Provas anuladas
Prezados senhores, não compreendi o
porquê de a Justiça anular todas as provas
colhidas pela Polícia Federal e suspender
o sequestro de 27 fazendas e 450 mil ca-
beças de gado do banqueiro Daniel Dan-
tas. Parece que consideraram que as
escutas telefônicas foram indevidas. Mas
não  seria o caso de procurarem saber por
que tanta riqueza? Quais foram as nego-
ciatas que geraram tal patrimônio?
Aciléia Pinto – Rio de Janeiro, RJ

Siga o Metro no Twitter:
@jornal_metro

Em 48 horas, o Rio teve proble-
mas com transporte e energia. 
A cidade está preparada para a
Copa e as Olimpíadas?

@hugoaguiar31: Ainda não. Esperamos
que os problemas sejam solucionados
em tempo. Afinal, este será o legado
destes eventos para a cidade.

@brubaldino: Por ora, não. Estamos
longe disso ainda.

@fer_neri: Os problemas deixam claro
que a cidade ainda não está preparada.

Crise no Flamengo
A profecia dos Maias estava correta. Só
que foi mal interpretada por todos.
2012 é realmente o ano do fim do
mundo. Mas só para o Flamengo.
Ronaldo Gomes – Rio de Janeiro, RJ

Trânsito caótico
É inacreditável o que está acontecendo
na Estrada do Pau-Ferro, em Jacarepa-
guá. Uma obra (que, sim, é necessária)
vem gerando enormes engarrafamentos
pela manhã, por uma razão muito sim-
ples: os guardas não conseguem organi-
zar o trânsito. Ao invés de ajudar os
motoristas, acabam atrapalhando.
Regina Souza – Rio de Janeiro, RJ
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Sudoku

por Farini
Os invasores

Cruzadas

Timeline
vai ser 
obrigatória

Novo modelo de apresentação
do perfil no Facebook terá de 
ser adotado por todos os usuários
Quem ainda não aderiu à
Timeline no Facebook já
pode ir se preparando. Os
diretores da rede social
anunciaram ontem que o
recurso – que agrupa as
atualizações de status e
links de acordo com suas
datas originais – vai passar
a ser obrigatório dentro de
algumas semanas. Apenas
as páginas corporativas,
que continuarão sendo
apresentadas como um
grande mural, não vão
participar da mudança.

Os usuários que ainda
mantêm o perfil com a vi-
sualização convencional
vão receber um aviso em
breve para a implementa-
ção da novidade. Segundo
o Facebook no Brasil, a
mudança será feita de for-
ma progressiva. 

Na última quinta-feira,

o Facebook já havia anun-
ciado a integração de 60
novos aplicativos à plata-
forma, permitindo que os
usuários possam se co-
nectar com eles e com-
partilhar dados direta-
mente na Timeline. 

Entre os aplicativos es-
tão programas para ca-
dastrar locais para onde o
usuário viajou, por exem-
plo. METRO

Página inicial do Facebook vai mudar novamente

REPRODUÇÃO

7
dias vai durar a fase de
adaptação oferecida
pelo Facebook aos no-
vos usuários da Timeli-
ne. Nesse período, o
recurso só será visível
ao próprio usuário.

Horóscopo Está escrito nas estrelas www.estrelaguia.com.br

Áries (21/3 a 20/4)
Dia de deixa disso. As pessoas estarão colaborando mais e fa-
zendo o possível para apagar incêndios onde houver qual-
quer tipo de desentendimento pessoal.
Touro (21/4 a 20/5)
Romantismo e fantasias que irão lhe afastar da realidade.
Bom momento para se relacionar com as pessoas e participar
de atividades voltadas para a caridade.
Gêmeos (21/5 a 20/6)
Não vá contra a maré. Se estiver todo mundo indo em uma
mesma direção, procure se enturmar e ir junto para não aca-
bar tendo que enfrentar a ira da multidão.
Câncer (21/6 a 22/7)
Dia de paixão e grandes emoções que certamente irão mexer
com você. Fique mais perto do seu amor e evite se aprofun-
dar em questões ligadas ao trabalho.

Leão (23/7 a 22/8)
Folga do mundo das preocupações e aborrecimentos. Hoje o
dia poderá ser prazeroso e com a presença de pessoas inte-
ressantes, além de um clima de glamour.
Virgem (23/8 a 22/9)
Teimosia pode colocar você em situações embaraçosas e
criar inimizades. Seja mais flexível e tente estar em harmo-
nia com o seu grupo, mesmo que não concorde.
Libra (23/9 a 22/10)
Alto astral e muito otimismo em um dia no qual o romance
no relacionamento pode fazer você muito mais feliz. Em
compensação, o trabalho pode ficar distante.
Escorpião (23/10 a 21/11)
Se as coisas não derem muito certo no trabalho, pelo menos
no amor você terá grandes chances de compensar tudo isso
com muita emoção e provas de cumplicidade.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Um pouco de distração e novidades podem agitar o seu dia
com a presença de pessoas interessantes. Bom dia para conhe-
cer um novo amor ou fortalecer o atual.
Capricórnio (22/12 a 20/1)
Nada como um pouco de romance no relacionamento para ali-
viar o estresse e trazer um pouco de fantasias para a sua vida.
Dia de namorar e curtir a pessoa amada.
Aquário (21/1 a 19/2)
Usufrua do clima de união e conjunção de interesses das pes-
soas no dia de hoje. O que for mais conveniente para o grupo
também deverá ser o melhor para você.
Peixes (20/2 a 20/3)
Momento de paz e harmonia. Aproveite para externar os seus
sentimentos e ter bons momentos com as pessoas que fazem
parte do seu círculo de confiança e amor.
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A melhor forma de sair de
uma crise é com vitórias. E é
exatamente o que o Flamen-
to pretende fazer hoje, na
estreia do time na Liberta-
dores, contra o Real Potosí,
a partir das 21h50 (de Brasí-
lia), em Potosí, na Boívia. A

fase de grupos, com jogos
mata-mata ida e volta colo-
ca o vencedor na primeira
fase do torneio. O classifica-
do vai entrar no Grupo 2,
que tem Lanús (ARG), Eme-
lec (EQU) e Olimpia (PAR).

A cidade boliviana fica a

4 mil metros de altitude, on-
de o ar rarefeito tem efeitos
diretos no condicionamen-
to físico dos jogadores e na
trajetória da bola em chutes
de longas distências.

O time titular do Fla está
na Bolívia dese a semana

passada, para se acostumar
aos efeitos da altitude. 

Na última vez que atuou
em Potosí, na Libertadores
de 2007, o Flamengo che-
gou a estar perdendo por 2 a
0, mas conseguiu o empate.

METRO RIO

Fluminense e 
Corinthians
disputam final
da Copinha
Fluminense e Corinthians
disputam hoje, a partir das
10h, no Pacaembu, em São
Paulo, final a Copa São Pau-
lo de Futebol Junior. Os dois
times são os que mais pos-
suem títulos na competição.

Os paulistas treinaram
durante a semana com o  ti-
me principal comandado
por Tite. O Timão busca seu
oitavo título em 15 decisões
do torneio. 

Já o Tricolor possui cinco
títulos e vem empolgado de-
pois de uma semifinal com
contra o Coritiba que ga-
nhou de 4 a 0, com dois gols
de Marcos Júnior  e outros
de Rafael Assis e Rafinha. O
Corinthians também go-
leou o Atlético-PR na semifi-
nal, por 6 a 0. METRO RIO

12
títulos é a soma das
conquistas de Flumi-
nense e Corinthians na
Copinha. O Timão le-
vantou a taça sete ve-
zes e o Tricolor, cinco.
Os dois são os clubes
que mais vezes con-
quistaram o torneio.

Fla contra crise,
altitude e Potosí

O goleiro Felipe terá o ar rarefeito como adversário,

para defender as bolas chutadas de fora da área

ALEXANDRE VIDAL/FLA IMAGEM

Time estreia hoje na Libertadores no ar rarefeito da cidade boliviana

Love está 
de volta à
Gávea
O Flamengo ainda aguarda
os trâmites burocráticos
para anunciar hoje a volta
de Vagner Love à Gávea um
ano e meio depois de ter
defendido o clube, bem co-
mo o tempo de contrato –
provavelmente 3 anos. O
clube pagou R$ 20 milhões
para o CSKA, da Rússia. O
lateral Léo Moura, que está
na Bolívia, apoiou a contra-
tação via Twitter: “A dupla
de Bangu voltou... seja
bem-vindo, irmão”, postou
o jogador. METRO RIO

“Ganhamos
um Carioca
invictos. Agora
queremos a
Libertadores. A
bola é
diferente, mas
estamos
preparados.”
WELINTON, 
ZAGUEIRO DO FLA

SATIRO SODRÉ/AGIF

Federer pega 
Nadal na semi
TÊNIS. Roger Federer fez
ontem a milésima partida
da carreira. E, pela 814ª
vez, o suíço, atualmente
nº 3 do mundo, saiu vito-
rioso, ao fazer 6/4, 6/3 e
6/2 em cima do argentino
Juan Martín del Potro.
Com o resultado, Federer
avançou à semifinal do
Aberto da Austrália, pela
nona vez seguida. Seu ri-
val será o espanhol Rafael
Nadal, vice-líder do ran-
king, que passou por To-
mas Berdych por 3 a 1 –
parciais de 6/7(5), 7/6(6),
6/4 e 6/3 –, em 4h16 minu-
tos de jogo. METRO RIO

Gonzalez fecha
por três anos
MAIS FLA. O Flamengo ofi-
cializou ontem a contrata-
cão do zagueiro Marcos
Gonzalez, de 31 anos, ex-
Universidad de Chile. O jo-
gador tem cinco campeo-
natos chilenos no currícu-
lo e foi eleito o décimo
melhor jogador de 2011
pelo “El País”. Ele assinou
por três anos. METRO RIO

Abelairas 
no domingo
CARIOCA. O Vasco corre pa-
ra inscrever até hoje, na
Federação de Futebol do
Rio de Janeiro, o meia ar-
genino Abelairas e o za-
gueiro Rodolfo para a par-
tida contra o Duque de Ca-
xias, domingo, às 17h, em
Macaé, pela segunda roda-
da do Cariocão. METRO RIO

Breves

Love retorna ao Fla um 

ano e meio depois

Real Potosí: Salazar; Ji-

ménez, Centurión, Alar-

cón (Luís Torrico) e Rive-

ro; Ortiz, Ovando, Michelena (Tu-

dor) e Yecerotte; Mark Pol e Edgar-

do Brittes. Técnico: Víctor Zwenger

Local: Estádio Victor Agustín Ugar-
te, em Potosí (Bolívia), às 21h50 

Flamengo: Felipe; Léo

Moura, Welinton, David

Braz e Júnior César; Air-

ton, Luiz Antônio (Muralha), Airton

e Renato; Ronaldinho e Deivid. 

Técnico: Vanderlei Luxemburgo

ANDRÉ PORTUGAL/VIPCOMM

Gonzales já está no Rio

Federer, atual nº 3 da ATP

REUTERS/DANIEL MUNOZ
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